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TRABALHO E EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL: A REALIDADE DE
CIRURGIÕES-DENTISTAS DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA EM UM

MUNICÍPIO DO NORDESTE BRASILEIRO

NADELI LARYSSA DA SILVA GODOI

Introdução:  O trabalho interprofissional visa superar a fragmentação da assistência
pautada no modelo biomédico de forma a propiciar a integralidade do cuidado, uma
melhor qualidade na atenção e uma maior resolutividade das demandas encontradas nos
serviços de saúde. Objetivo: O objetivo do estudo foi verificar se os cirurgiões-dentistas
estavam  inseridos  em  processos  de  trabalho  interprofissionais  e  se  tiveram
oportunidades  de  formação  na  perspectiva  da  educação  interprofissional  em saúde.
Metodologia: Tratou-se de um estudo quantitativo, realizado em um município da região
metropolitana no Nordeste brasileiro com 33 cirurgiões-dentistas atuantes na Estratégia
Saúde  da  Família.  No  qual  foram aplicados  questionários  eletrônicos  com questões
fechadas sobre as práticas e educação interprofissionais utilizando a escala Likert. Os
dados obtidos foram tabulados e analisados descritivamente no Microsoft Excel com o
apoio do software livre R Studio para elaboração dos gráficos. Resultados: Os resultados
evidenciaram práticas interprofissionais presentes na realidade de 55% dos pesquisados
com a realização de reuniões, grupos de cuidado e visitas domiciliares compartilhadas.
Todos os dentistas afirmaram que é importante entender o papel das demais profissões,
no entanto, 73% deles tinham voz nas discussões e reuniões, e ainda 48% referiram a
existência  de hierarquização na tomada de decisões.  Somente 30% dos pesquisados
tiveram contanto com a EIP durante a graduação, apesar disso, 85% revelaram interesse
na aquisição de conhecimentos através da EPS, mas a gestão não disponibiliza horas de
trabalho  para  educação.  Conclusão:  Assim,  para  que  as  práticas  interprofissionais
estejam presentes  nos  serviços  de  saúde  e  consigam gerar  realidades  de  reflexões
críticas e processos de trabalho mais resolutivos percebe-se a necessidade do interesse e
apoio de todos os envolvidos, profissionais e gestão, além dos usuários.
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